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Diorio ela Regencia dc 16 ore Fevereiro.

CORTES.	 Se.ssão Detqma Jrptirisa , 15 de
.Fev.ereiro.

O impedimento do Excellentissimo Sr. Are
cebispo da Rahia occupou o seu lugar o Sr.
Vice-Presidente Manoel Fernandes Th..morz.

Leo-se a acta da antecedente Se-selo, que
ficou approvada.

O Sr. Borges Carneiro, appresentou o seu
proteeto contra o Art. 4.° das BiSCi	 Coros-
tituiçSo o o qual deu motivo á questão sobre
qual devia ser a fôrma dos protestes em casos
identicos e se leu o Art. do Regulamento In-
terino das Cortes sobre este objecto , depois do
que , se decidiu, que os protestos tives.ern lu-
gar , não avuleos mas lançados nas actas.

'Pedi° o Sr. Borge; Carneiro , que se reme:-
eessem á Comenissão da Fazenda os papei g qlie
lhe fossetn relativos , para continuar esta nos
• irab311-m, e foi satisfeito , dando o Sr. Pre-
sidente s ordens para isso. Igualmente pedia
que fossem tratados os dois objectas sobre o
ReyteriMiCTItO dos Estudantes da Universidade ,
e o dos prezo& da Cadeia , e se decidi° que es-
tes negados nio erão trio urgentes como o da
discusmio sobre as Bases da Constituieflo.

Principiou portanto a discussão sobre a li-
berdade da Imprensa, dizendo o Sr. Ãnionio Pe.
rsira	 pertendia conciliar os differentes parece-
res da Assemblén ptepondo houvesse huma
Censura prévia ; MU de tal sorte feita que os
Censores fossem responsáveis doe abusos , tanto
das obras eeriguraJas corno claque113 , que de-
vendo correr livres , mia as deixassem passar
formando hum Tribunal cornpotto de Pessoas
das me,rnas Cortes , que conhecessem daquella
responerbilidade , e a quem enes tiveesene que
reepandcr	 cojo Tribunal deveria partecipar

opinião do mesmo Congresso, sendo per conse.
quencia a Nação , por	 dvstes reprtoentantes
quem verdadeiramente ferese a Censura de tece
estritos.

O Sr. Serpa rtFu!,,u este opinião , dizendo,
que não só isto não conciliava a divereida le de opi-
niões • senão que era humo veseleleire rohibi-
ção da liberdade de imprni; que seria mui
difficil achar homens , que quizessern ser Cen-
sores Com tal responsabilidade ; que da Jiberdadet
d Imprensa resulta hum h12:31 aos Goveinantes
e aos Governedes , parque bens conhecem a
opinião publica , e os outros tem t hum meio sa-
grer° para 3 sua illustração ; e que era o seu
parecer não hoeveese Censura po:ivia em mate-
nae Politicas , e que a devia haver nas do Do-
gma e Moral.

O Sr. liorg:er Carneiro , disse que de nenhum
modo estava pela proposição do Sr. direogio Pe-
reirq , porque ainda que o Tribunel , que se
pert-endi.a	 eempozesse doa Deputados das Cor-
tes	 CIS veie; se presumia nesse calo serem de
idi:as 11r.1ç	 podiie muito bem Lião o serem
e não cortcpontierem ao resultado, que se per-
tendia ; treo ainda que o feevem , devendo ter
huma depeefteia do Governo pelos seus em-
pregos &c. „ nán dei xarião por isso de se ae.
commodar as opiniões do Governo ; que quanta
a ser a N	 o a que por este meio censurasse
os eserrozo	 it'ão era conforme , perei ue mnitas
vezes ac(uli ceia nas juntas de C e neura , que .
por glIni?2e5	 ou po' r contleeccridenciee , sendo
a Obra dada a hem , os outros se conforrnatelo
com o parecer , que este dava ; e que no caso
proposto poderia acontecer o mesmo ; seria por
isso hum só homem a bussola de pensar tie
tró homem ; e citou alguns exemplos , que prrv,t-
vão esta opinião. Que quanto ao que o Sr. 2ree
pa dizia de :Censura previa em materies de Re-
lisião , elle não pudia assentir , porque qual (teor
lilivro se podia julgar continha estas metereis ,



vingo assittl	 ler feral a Censura , e tu 1.) se.
rem objecto& dignoç della. Concluindo com a!•
guris exemplos , que comprovava-ao esta afiSerçãs,

O Sr. Saraiva foi de parecer que hotrifesse
a Censura prévia em tudo.

O Sr: Perrirg do , Garmo disse que a Censo-
ra prévia era :4 maior eseravidirio do pensarnen-
to; que men,10 bom oram ipio csiabelecido , que
a Constituiçao Politica sia Nação Parlava-ao de.-
?ia proteger a /liam-daria , e Propractlade do Ci-
dadão , elle podia conciliar Protecção e Gois-
tituiçáo	 porém nân Cl5i15AtU iç i0 e ,e3cravidão
que na questão	 se conviria mais prevenir o
anal , que casfigolln elk dizia que sim ; mas
não tirando ao -homem a parte mais preclosa da
sua lillerdarIc ; que quanto á Religião , Nerulu ci-
la unica e vetd.pleira , nio podia temer o erro
e pelo conttario a liberh.le i1 Imprensa destrui-
ria (;) errei com Inai g 	 4:21iiiild0 ao [pie
se tinha fanado de que a Censura prévia evita-
ria as heresias , e males, que . 'st dia tinha pro-
thazido a liberdade d Inaprenu desde o &calo

para provar que a Censura nada influa
nisto , convinha saber que •o celrbreHereje Sar-
ja , foi o que eraatelcceu a Censora até com
a rigorosa pena de t;.1.2n sendo elle o que es-
palhou mais hcresias„ contra a Religião que não
approvava por tanto a Censura prévia em ne-
nhum dos cos.n 	 Applauso do Povo nas Tri-
bunas.)
• 00trO Sr. Deputailu opinou que houvesse 21

Censora ern rria:triza de Dogma e Moral.
Foi outro do mestriS parecer , porém que

a houvesse tambeta em materias Politicas,
O Sr. Freíre expoz que os deiictos produ_

ridos pela liberdade d' Imprensa , nio ria que
tossern de CUM natureza que os demais cri-
mes e que assim não achava razio para tratar
de prevenir estes , quando nenhum elos outros
era prevenido ; que se ditia que os da Impren.
sa ergo menus remediaveis , ao que elle se oppu.
suba , porque nestes sempre ficava alguma repa-
ração, mas qual seria a que se podia dar a hiun
'minem ,. que Ill.dastella • Ou a !IV" que l'ONSde
roubado , quando o roubador tives;.e já gastado
o dinheiro que todos emes crimes sc. cerume-
tio , com as rnã(D% , maa que nem por isso a
Lei determinava se cortassem eN rke/ri	 tnCloN ;

que com as armas se pradião entremeti:ar rieicto;
mas nem per isso estava prohlbido o tLI uso;
e ateio.' para que se havia de resiringir R
btirlade da penna porque com cila se podessern
eornmetter abtizos? Que se não conformava com
o p...recer	 que por novo era lisongeiro , 	 Sr.

Fere; a pois que sendo das bases cç-
cenviaen da Constituição a divisão de pixleres
tom hum jivito equilibrio , tio iniiisto era não
perrnittir a Censura ao Poder Executivo
ma) deixar esta Censura no Poder Le5i3lativo
o que 41,ustrui• ta balança politica ; concluía alo
tom Imn ponderosas rateks • que em nenhum
cas , ) atrkia haver Censura prévia , cujo parecer
• provt , u IL,,uairriente o Sr. Soare: Frarro , dan-o pflvu deuvèn)traci5es de applauso.O ST, Presidente disse que esiata alli o Mi-

, da parte do Go,er e sese ihe mrdia diir entrada no Congresso ; o que
nwo.-eu numa breve questlo subre O !gni: que

, e sahindo huma Deputoçáo O re-
ernrou e ficou á esquerda ulo Sr. ?me-
t oisse que vinha mandado pela Rege.

da do	 annunci.-ar	 Solvarart.) Congres-
so • a 4.:::.,-,ra4.!‘	 E5(:-.::".1	 3,11114	 1.14
Ilha	 cia .45.1,:ler3	 (""-Jr..1	 platisivd ntecil de
qi:e nu tli.i 2 t}	 101,2	 proeianioo al-
ii entre viva!	 t zIsplav .if 5	 Çj ij çã
e ygurzfr , e que tinhão çhrf..1,10. na riesui.i Vinhar-
cação tres Deputai/pç p07.1	 Cl1rge:, p4..r aquel-
!a 1ha , que cráo os	 T-,
e Fig bre:- 	1	 ;MI É Vil o	 r	 Fer,e,Hizies
mot a vu	 mli,	 im	 • e frii s tt irl,, com
!adilai c1i	 ir r47.14-,	 riej,117.141,.
e pelo ['ovo 1. 1 mui	 mandou o [insulo Sr,

3 AvgLI.A,11 Elfigk: di e

SOA 10..: 4:, eM2	 pl ¡Wein) 941 ,-. ted,05 brA dm i o
5V. ::Ci - I.- R F1 Cm r'íf:o.'0.nn," o qe 14 „1 ,1 a A 4.seloitiiea repetiu por rtzrs,
cheia do maior entliusiiisino.

Sahio o Ministro slaMarinha_, e o Sr. f.an-
rd/rr p•..dio 3e mencionasse no Carta para Soa
M,47,esiasie erre SoCult550 110 que fui apoiado por
Leda a Asm-inhliéa.

Seuiiu a discussão sobre a liberdade de Im-
prensa , na qual o Sr, .64eta livrou fosse sena

prev ;.r. Fez depois o Sr. Callello Brati.
co elequentc discurso, no qual expondo in.
~peníveis provas . e sabias reflexiles em favor
dequella liberate,as se:jurados com a experion-
eia , e pralica do seu eurtorcca ha muitos ati-
neis	 conclui'	 que da liberdade dc Imprensa
depenclia dlii m(rita parte a possa felicidade, e a
t.taN gera0ez futuras •	 tarnbcan o destino
de milhões de homens, que tiles representweão.

aliou ui t imarneritc o Sr. Alargiorrbi,, apoian-,
do este parecer , e dizendo finalmente que osi
Portiquetes devião elitfereociar-se dos Mau ri lanar
podendo -se digo. , que elles er5.0 eser2vos 	 e
nós	 ; que enes náo podião ler hum livro0
c nõs tiohareos liberdade de Imprensa.

Passou.se cru fim o rolar, por se julgar assaz
discutido o assurnplo ; para o que se fez cha.
mamem() nominal per propozição do Sr. Freire;
e foi nominalmente votado , ficando na primeira
voto-IFão approvado, pi-ir 6p vo tos contra 8, que
não houvesse Cins-ura prévia em materia algo.
ruia	 menos 03 .=. pertencentes á Rcligiko.

Vo..rou dep.9'4, , e foi um-p rovado por 5
votos contra 3E , que Irtialmente nio houvesse
Censura prs ia cru inatei .Li! 414: Dogma e Moral.

Levan n ,,r,,-se a Str:'Sja j híJra costumada.

NOTICIAS ESTRAN

les 6 de Fevereiro.

A Deputacáo perrnenente do Parlamento ele_
gen o Depti:.-s Ga	 Presidenie , e o Dem-.
tado Et,	 ;:jicretario,

Del , !ação expedio inania preclainriçao
ptito sup lor,dan,t() v, s ua instaillação conforme o
ar7ígO 15O	 Declaião que o
primeiro dos irrivertanieN s:netes , que icm a
desempenhar	 manter a ir.vinlabilidade cla Cons.
tatuifán , que 1:e a COirlitourn 3egurança dds
herdades do priv.ri e d-4. legitimidade do Thr.orio
que conserva a 1-arrnonia entre todos os roÀctres
do Estado. A p ule- hm-100 contiriCa cruá ° nos ter.

: •••••
"	 a candura e a rectidão des no!hos ptin.-

cipae! . e e‘ numerosoo exemp'Axi= de boa fé e



triirgeraçío JoJev. u ia/4	 Pot2nci?7, trf,
• bastassem a ',g-gut= 114,58” lioVaS	 agá-

eàcariarou tã(. 1.1k os	 teii-tes coup,'•
-moi livres ; noas 1 ifrtJ'op.a ainda tente a 	 Lf•
duçt5c dc Iturro choque , que toi dado pur
'Quilos de gimin	 vrole de:‘- ;orarijoti ú CT:

.Apra euiblinavies politiçAs aioula que es-
tranhas ao nosso syenna pacifico)	 amação

mossa tranquillid pde. Portanto br necessario re-
formar e augrocidar riso.s0 systerna de deteza
maneira que, pu%samos arrostar com 3f gurai!fei 1$
tormentaN , çue agháo onOrq e5ir2ngeiras á hatid.

" Este sp.temo lie o In3iN luziu e mais :It.
.gno de hum :sovo. (pie forma bom muralha de
ferro eles peitos de seus concidadãos, e que ar-
ora MS suas fronteiras o estandarte e o altar

da justiça.
44 Vigiai , Cidadãos , sobre a -conservação

chamma do patriotismo. Seja para vós aqou.l.
-le sagrado e eterno fogo, que cedo ou tarde re-
duz a cinza, todos os baluartes do despotismo
*e cerca da mais brilhante luz o horizonte das
nnaçties 1rC5, e os Thronot do Príncipe generoso.

" Em stIMIMa , sejamos sempre :insigos
sempre justos , henevolos , unidos. Os Maiores
1rnperios	 `tern destruido pela discordia ; mas
Teia concordia os estadias mais pequenos e mais in-

. significames adquirem grandeza.
A Fama voará além dos Alpes , e Fara'

conhecer aos grandes Mores du Norte a ver-
dadeira intelligeocia da ettitude rranquilla e ao
mesmo tempo nobre, que sustento as Duas Si-
• Aquellea Monarcas dirão " Eric nação he
digna tio rem alia deoeino. „ Jsto dirão
ia nosso bom Rei Fernanda ie rigozijari
seu coração de ouvir os louvores unidos de seu

Dito ii de Fevereiro.

O Duque de asilo chegou * 9 com o vt.
iNhation dm. Soberanos Alijados. Fóra (1.3 porta
-da Cidade metteu-se na sua carruagem particular
e caminhou imtnediatamente ao Parlamerno , que
já estava junto , conforme RS inatrucOe , que
prevituneme elle dera. Ante! que elle acabasse
(te ler o totrimaturi do Congresso de Lepybaek ,
foi interrompido com reireraolos grilos de Guer-
ra! Guerra'. Gmerra! de Ludas as narres da 2.5.
ttínbléa. Eu não vi copia tio (calmou/7s . inds

sr-i qve 61. portrs pririrjur, que eIlecorrr
SIO Ob2.1TtairlICS

i. 1;:lor	 Nopailinnos	 3 CL-ris'.
ti T111104 i:circniul ,	 zuluidern

•,ç7tez,, 	 nu dIgurnas f:orres.00 e oole;.1. Cic
accominvdinta:s	 Napoles

tt	 Emquatuo se fizer esta r,:organisnio , e
pO1 seis annos depois a Capital do Reino da, D.,.7r
&tílias , e todas as forialei'as	 !etio occupadas
por guarniçoe.; Auitrincos.

14 3 , Com -tas ceneliOcs 5..e concederá EA-.
fia arrinktia geia'. E

14 4. A puga e simento das tropas Surti ta-
ni o Fcal/ii a carro da nação
A circulação dus term(j tio utimiaim g em

Napoles , produzir,- o maior encLuzijmuo no es-
pirito .pul-,Hco. Tvdoç eslIn PTPnI1	 aniurreL
em defera ,!as n iberzkukg	 Ktfeu, As disposi-
Oes rnilit3Ns tio preerçdiedu ieerri t u.:'àor
vidadé. O Geneill Gt2h.frope Pepe
Abrozri	 Lm S. Gerrraus ; CE-ar. cc.,:
▪ dlist.5:0.1i1 tão ruarchanilo nari Rrma	 on.le
Se espera ¡lua, Oirguern 15. Filar:gr...Ti fi r22:á em
Napoles coln a reserva. .0 Prinçire Vigario Ge-
ral est:uri naguelle pomo, em que a SO:1 prestlit:a,
lor rnais essencial. Beyini norn.nu!a em Gneqo.
Az tropas regulares em Napries .)! .:s:rn aécç5
de infantaria e acib dc cavallaria , cem gratwe
trem de artilharia. As Arrlicizis çr. át:alião ',-111)"ir
a too. Finalmente ha muita confi2oça no es-
pirito publico , e conhecido valor chis Cidadãos
e camponezes Nupoiit,oncs , para recorrer ao
terna de guerrilhas , caso seja freeessario.

Corrç.spondeneia.
Devamos acusar él recepção de doas Car-

ias buma do Luso Csn.g rifucronal • e outra do
Admirador da Eivca or'e C iliba/ não F30
sk fizttircza ;Te se poderei-ri rranscre ycr nesta fo-
lha polo seri cortheUdo ; seno aliás conveniente
que não	 nerlyMOS os authercs de sind.
Mantes Cart,2ç • porque a verdok a	 aáornn ce
• 1z. Se *huSCNo o bem porque le escondem
1".;áo nos chegando (2 C$raçO para cousas rieccs-
Nrias , qual sactcarerno R obieCIC5 de pouco
iáterts5c , porrpic não trantmes 'dos vedades

N. P. Segoloi r .t leit.) haverá Gazeta Ex.
1.!..aordinaria.

PU

1VOTICIAS MARI
	

M A S.

N 7' R 4 D A S;

Dia 29 do corkeirie,	 Canania ; 8 di1t4
S. guia	 M. froncisco de &Mio CtLf ir , C.
o M. 7 arroz e taboado, — 3. Sebas/ião 2 tHas ;
L. Es»riço Sem',	 Frníisc	 riSan-
• , L. a "aio Ferreira Dmarle assucar aguar-
dente • caeli	 tiirrio	 IM:ça.

J)i:40	 (4Verrhaira Eoirada.)
Dia st Mo. — S. Sebrif+ijo ; 4 dia-4; L.

Santa dnno	 A:ves , C. a yr4U7 5 Soa

res dO1jtrj , assucar , aguardente e louça.

8 1 H I D S,

Dia 2o de Maio.— ArnçaroSique; B. Trifin.
fo do Brazii Cap. o	 Ten. Josão
Elss Carrilko,	 Campos L. Senhora da

Guia • M. EÚ'k, 2r-if;7a	 dei 'Camara • eFcravos.
Pio d'Osiras L. Borpinça	 M. jo.40 da Raza
Ramo:, lastro. — Gruparia ; L. S. Sebastit-io
M. Joaquim r- , nandes, laslro.

• Dia 30 r1:1:?...— Pai tzt ; N. linnii;a1, Cap.

	

olán	 rfla T4' t a PM, CO r	 eaRt e Coo-.
ror,	 ta	 ; 13. olc queria.
• , Com, o Cap. de Frag. Jo2o Ao!onio Jos
Santos , lastro, -- Cari:2 r:Lr7; ;	 E. Gar*;, , ,rfa ,
.ALinoet Gaspar Artsreira , :astro. — fiío G74ndi
B. &tuia Riba	 riqt:nryis jouçzvan
311.	 Dito por Santa C	 i1rj7a ; S, f,
M. ‘IM jr caqu•'m d;Vem: me :si 	 1,2517r.
Po, Alegre ; 5. .1:4":	 441? y NI. j i z.tim fes.se;
& kg leoe,;:a , sal , vinho e tazenílus. 
S. Eserella do Atsrie , M. „llutmr: frhis,tert,',
Sfiva , carne seca *e fazenci2s,	 ; L. a',
▪ firg :Vii/	 M. Ji Vir'rx dra .5;lzta



t.ro.	 Mac hé ; L. Boa UmiZto , M. fori Tatia- mos 	 lastro.	 ;5, Jr'í --a
r:s Pati:wo	 lastru. — Parati	 L. Senbuio do 11254:: Pereiro , lastro, — c, „ „	 „;,•

.‘...."aretré ,illanoei Co	 inrreia Pirita , ene . era, Assumi/4-4'i, , M. , 7riÉ l'íkt;
Dia ar	 Grande per Santa Ca- Sepitib.i ; C. .&rt Sirri . eiso , 11.1. jeJé	 Sun.

tharina ;	 Pestyrs	 M. joie fliattoet de Li.- tos da Fanea ,
n•nn•••••••nn•n••••••n—	 :í.a.earm.s.—.-iw~n.pnnrrl.ewãen•n•—•—n,

A V 1 S 1.3 S.
r Decreto de to de Abril dQ corrente nono Foi SUA MAGESTADE 

MLrc a	 Baile:anda dos Reis , Capitão iVlõr Aggregadu á.; C.)rdettatiças 	 tiu .

Habito da Ordem de (Arial, cum doze rnil reis de tença.
Saltio	 lua : Cth'rí;rn	 er,rmiiinaf , Venle-se	 Ha da Gazeta a
A roda da Loteria d.o Real Theatro de S. J‘Pá , anJa no dia !:,5 de junho 0,s corrente

armo impreterivctrncntt' , na caia do costume.
rn noi t er alugar iuma boa lavadeira , dirija-se a 	 84 , TIL] In, cita	 seguu,lo anhr.

quizer cominar turmas catas de Sobr.tdo novas C g.e111 $1.1:1 compeli:rire cliaeara	 $itas
 estraJarca1 antLs de chegar ao alto do Pedreffallta	 falle cm buiria cazi alta colo scu dono

Franeisca
Ausentando-se deita Cidade o Illustrissimo e Excellentissimo Visconde de Filia 14'9v•J da

Rdinba , por accumpanhar a Sua Pvlagestade para Liskoa , vende a sua cant nobre na praia do
Botafogo , eu a arrenda. Adverte-se que mistica á maior luza se 201 .3 edificada outra mais pe-
quena , a qual Iaml,em se vende , ou se aluga separadamente da maior. Al/i mesmo se uehio res-
tos de mobilia, escravos remadores , e bons plantadores de horta e de jardim , c boina c4rrziageni
!usina em milito bom uso • tudo para se vender. Quem quizer tratar qualquer destes neguctus
filie com Foustino Maria de Liara e Fonseca Gu!ierres , morador na rua do Lior4ment,1 saltir
í Gamboa , que tem todos os puderes necessarios.

Vende-se htim negro cozinheiro de idade de 22 anuo; , sem defeito , quem o pertendar
dirija-se ao campo de Samoa /fana na esquina da rua dos Invalides.

Mino Rodrigo á Carvalho, passou o Will Escriptorio para a rua da ..ififinilega NI" 3.
Acha-se na praia dos Mineiros em cara de 7arinta Alvfs Corrtía. N.° 9 defrome do tra-

piche do trio, hum canil° escuro perdido.
Quem souber de hum preto par nome Domingos te nação ákfonjsis , com a cara reta-

lhada de signaes , estatura ordinaria , vestido de calças de ganga , vestia branca , procure a caza
do Conselheiro ycre Joaquim Carneiro de Campos , rua Dam% do Hoipici N. :33 , que terá
suas ais-içaras ; este preto estí fugido desde a primeira oitava da Faseou..

Quem quizes. entrar na serventia da Otfi ..:io de Escrivão da Aimutaçaria da Corte ,
rija-se a oão Francisco de Aguiar , na Gamboa N.' 22 , que está adlltorisadu para esse fim.

Quem quizer comprar hum escravo mulato muito bom cozinheiro, inda rapaz , e hum
criolo com dezoito annos falte com Domingos Gurgel	 limara/ em illalla-cavallos.

7060 Be rthon, Jao Baird , e jru.ú AaÉlaio de 01h ,eira Silva	 nomeadaa pelos crédores
para a fiscalisaçáo das transocçóes da cata de João Pereira Ra rne,1	 rogo a todos os	 ,
.que se contempláo crédures á mesma 'man	 hajão dc appresentar dentro do espaço de oito dias
as suas contas na loja do mesmo, rui da Allandeva N.° 14.

Vende-se hum escravo mulato quasi branco de idade de ry at1T1CIS ,e hum negro aliciai.
de Ferreiro, na rua das riollas N. 4r	 lado esquerdo subindo para o Campa.

V". Luiz 1.acomh, bailarino deste Real Theatro , recentemente cheizado da Curte de Liiha 7'
faz saber que ensirva e , ,tla qualidade de danças de sal!' , quem se qiiiur servir do seu prestirno
dirija- Lte á caia do stti irIruJ. Lotereoço Lacombe far. aviso que abre burila salta de dança em sua
caia, roa do Pádko N.°	 , onde etP,irll t(#11.1%. as danças , que se 1.1510 em adila , e abre no
primeiro de JuWio nos clié.'s 	 , Quart.45 e	 erti.12.'3, ki 1- .1S. á

Perdeu-se no dia ta do corrente mei Ele Nlaiu luttr nuderpre [nein boçal , de nação Mo-
saahOque , d idade d t	 aiinspozsee urtais ou rneiv, , 	 , levando vestidas cal.;
ças de panno :ao!, crilete de bacti aro' claro , e camiza	 paninho ; quem Acne tiver noticia
dirija se á Ma nova de á'. net:to • Cata N.'	 , a faltar com eintonto de Miranda Morqm i t‘ '1"e
dará boas alviçaras.

Na rua do Piaiho N.° 4 4	i.Ntortio J.,	 Lo:exado i k-11 pira vender 111111113 eserliVd COST1.1-.

reina e e nepen adei ro de todas as qualith.les 	 aláoui	 dita caza e ende ituiça de barro.
Queila rp.izer co.roprar para fora da Capit,ulia do Ri> de ol aneir.i buiu escravo bom Offi-

ciai de Curriciro, sabendo cortar , e fazer roda a qt:ali,lad 	 de obra pertencente ao dito rdiciu
procure na rua da .,4,iada N.	 _7...;se de 5:;-, 2z,

illexandre (iddlan e Comp. 1+1.''	 , rua Dít-t-:	 temn para vender butua maquina de
;vapor para engenho de assucer cem forças dc oito ÇaVAIUS	 ros burizonfaes para moer "I".

Qurre qui te.:r all,ugar huin criado preto de 13 ..ms	 LI fies 5' que Sabt eng.dinir lizo • C
OS ni	 , Ode tallar na rua da .11,fande,ga lvja N	 , canto da Ca4deliarla,

Ventle-se hum terreno gires á estrada nova di Real Quinta da Boa rista , e proxima a
tlita• entu cincoenta braças de testada , e oitenta a cem de lundu , por onde Lonfina cum hum
braco cio rio illaracanã , e quasi todo cercado de espinito, e pane já plantado de capim , tern
ais abar s-acadas , acomrnodaçÃo para sege, cavalburiee , e hum' grane telheiro: vende-se juntamen-
te opimo escravo; , burna carroça , doas besra, alguns mateti es , e ferramenta de cultura : quem
quizer comprar dirija-se á. rua dl Quitanda N." g2.

NA IMRPESSÃO REGIA,


